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1. INTRODUÇÃO 

Os Cursos Profissionais são percursos do nível secundário de educação destinados a jovens com a 

finalidade de obter a qualificação de nível IV do Quadro Nacional de Qualificações (o ensino secundário 

e certificação profissional), caracterizados por uma forte ligação com o mundo profissional. 

Com o intuito de melhorar a Educação e Formação Profissional (EFP) no espaço europeu surge em 18 

de junho de 2009 o Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e a 

Formação Profissionais, abreviado, Quadro EQAVET. Este Quadro traduz-se numa ferramenta comum 

para a gestão da qualidade nos estabelecimentos de ensino. Assenta numa forte articulação entre o 

operador de EFP e as partes interessadas, no desenvolvimento, monitorização, avaliação e melhoria 

contínua da eficiência da oferta. A sua implementação é estratégica para o reforço da confiança, 

credibilidade, atratividade, envolvimento e notoriedade das modalidades de dupla certificação e do 

operador. 

O envolvimento das Partes Interessadas (internas e externas), de acordo com referencial para o 

alinhamento com o Quadro EQAVET, representa um dos quatro princípios determinantes para o 

reforço da qualidade, onde também se associa: (i) a visão estratégica e visibilidade dos processos e 

resultados na gestão da EFP; (ii) a melhoria contínua da EFP utilizando os indicadores selecionados; e 

(iii) a utilização das quatro fases do ciclo da qualidade (Planeamento, Implementação, Avaliação e 

Revisão). 

O documento base tem como objetivo apresentar a visão estratégica da instituição, o seu compromisso 

com a qualidade da oferta de educação e formação profissional (EFP) e a caraterização do sistema de 

garantia da qualidade alinhado com o quadro EQAVET. A elaboração deste documento base está 

organizada em duas partes essenciais; a primeira onde é feita uma apresentação do Agrupamento de 

Escolas Santos Simões (AESS),e a segunda parte respeitante ao processo de alinhamento do Sistema 

de Gestão da qualidade com o Quadro EQAVET. 

Espera-se, com este documento, colocar à disposição de todos os intervenientes no processo de ensino 

e formação, um guia de orientação para a ação e uma ferramenta fundamental para a melhoria 

contínua dos resultados obtidos. 
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2. APRESENTAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

2.1. Natureza da instituição e seu contexto 

O AESS, constituído em julho de 2007, é uma unidade educativa, que abarca alunos desde a educação 

pré-escolar até ao ensino secundário. 

O AESS insere-se na periferia da malha urbana do concelho de Guimarães, sede de município, 

pertencendo ao distrito de Braga, região do Minho e sub-região do Ave (NUT III), com uma população 

de cerca de 157 000 habitantes, vivendo a maioria na cidade e na sua zona periférica. O município é 

limitado a norte pela Póvoa de Lanhoso, a leste por Fafe, a sul por Felgueiras, Vizela e Santo Tirso, a 

oeste por Vila Nova de Famalicão e a noroeste por Braga, compreendendo 48 freguesias. 

O Agrupamento é constituído por seis escolas: uma com o 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) – Escola 

Básica de Monte Largo, quatro Escolas do 1.º CEB com Jardim-de-Infância – Escola Básica de Serzedo, 

Escola Básica de São Romão, Escola Básica de Cruz de Argola e Escola Básica de Infantas e uma Escola 

com 2.º CEB, 3.º CEB e Ensino Secundário – Escola Básica e Secundária Santos Simões que é a sede do 

Agrupamento. A sua área geográfica abrange as freguesias de Azurém, Mesão Frio, Infantas e Serzedo.  

As escolas básicas de São Romão, Cruz de Argola e a escola sede situam-se na freguesia de Mesão Frio, 

estando as duas últimas na envolvência do Parque da Cidade de Guimarães. São as três maiores escolas 

do Agrupamento, onde se encontra o maior número de turmas, facto que se deve, também, à sua 

localização mais urbana. 

A proximidade do Parque da Cidade e a área verde envolvente permitem o aproveitamento desse 

espaço para diversas atividades ao ar livre, pelo facto de ser possível a deslocação a pé. A Escola Básica 

de Monte Largo situa-se na freguesia de Azurém e, na zona mais periférica de Guimarães, estão 

situadas as Escolas Básicas de Infantas e de Serzedo, cuja designação é-lhes atribuída pela 

denominação das suas freguesias, respetivamente, Vila Nova das Infantas e Serzedo. 

O concelho de Guimarães, assim como o meio envolvente do AESS, caracteriza-se por ter uma elevada 

taxa de população ativa, com um forte predomínio dos setores secundário e terciário.  

A proveniência socioeconómica dos alunos do Agrupamento é heterogénea. A evolução do número de 

alunos subsidiados por escalão no Agrupamento nos últimos três anos não tem sofrido grandes 

alterações. 
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A atribuição de auxílios económicos aos alunos rege-se pelos critérios da atribuição do abono de 

família e inclui material escolar, transportes e comparticipação no custo das refeições. 

2.2. Missão, Visão e objetivos estratégicos da instituição 

2.2.1. Missão 

O AESS tem como missão prestar um serviço público de educação de qualidade, desde a educação pré-

escolar até ao ensino secundário, objetivando a formação de cidadãos ativos, participativos, 

responsáveis, com ética e respeito por si e pelos outros, com competências e conhecimentos que lhes 

permitam integrar-se numa sociedade em constante transformação. Valoriza o esforço e empenho dos 

alunos como meios de alcançar o sucesso, respeita a igualdade de oportunidades e de condições e 

prepara os alunos para o exercício profissional e para uma cidadania ativa. 

O AESS tem um caráter humanista, onde solidariedade e voluntariado são exemplos, onde se encoraja 

os alunos a desenvolver e a pôr em prática os valores de uma cultura de escola e os princípios que 

orientam, justificam e dão sentido ao Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). 

O AESS proporciona ao pessoal docente e não docente uma atualização permanente dos 

conhecimentos. 

2.2.2. Visão 

O AESS tem a ambição de se consolidar como uma escola de referência, no concelho de Guimarães, 

pela qualidade das aprendizagens, pelo sucesso educativo dos alunos e pela promoção de princípios e 

valores referenciados no PASEO. 

Um Agrupamento capaz de promover o sucesso individual dos seus alunos, de melhorar a qualidade 

das aprendizagens e de promover o sucesso educativo através da melhoria dos resultados escolares. 

Pretende conquistar o reconhecimento de um Agrupamento inovador e ativo. 

2.2.3. Objetivos Estratégicos 

O AESS propõe-se, a partir dos seus princípios e valores orientadores, concretizar em prioridades de 

ordem prática a sua ação, através do desenvolvimento de um Plano Estratégico de Intervenção, 

assente em quatro Eixos de Intervenção (EI): 

EI I - Sucesso escolar e pessoal dos alunos 
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EI II - Liderança e gestão eficazes 

EI III - Dinâmicas organizacionais pedagógicas e curriculares 

EI IV - Procedimentos sistemáticos de monitorização e avaliação 

Em cada Eixo de Intervenção são definidos Objetivos Estratégicos. 

Eixo de Intervenção I - Sucesso escolar e pessoal dos alunos 

Objetivo Estratégico 1: Melhorar o sucesso escolar 

Objetivo Estratégico 2: Fomentar o sucesso dos alunos na avaliação interna e externa 

Objetivo Estratégico 3: Consolidar a dimensão formativa como principal modalidade da avaliação 

Objetivo Estratégico 4: Envolver as famílias/encarregados de educação no processo educativo com 

vista ao sucesso dos seus educandos 

Eixo de Intervenção II - Liderança e gestão eficazes 

Objetivo Estratégico 1: Reforçar a identidade do Agrupamento através do desenvolvimento de 

atividades, projetos e práticas inovadoras e diferenciadoras 

Objetivo Estratégico 2: Melhorar e rentabilizar a organização dos recursos físicos e humanos 

Objetivo Estratégico 3: Promover o uso das tecnologias como suporte essencial nos processos de 

ensino e aprendizagem 

Objetivo Estratégico 4: Melhorar a comunicação em formato digital 

Objetivo Estratégico 5: Envolver a comunidade educativa na efetivação do Projeto Educativo, num 

compromisso de responsabilidade mútua  

EI III - Desenvolver dinâmicas organizacionais, pedagógicas e curriculares 

Objetivo Estratégico 1: Fomentar os valores de cidadania, civismo e democracia 

Objetivo Estratégico 2: Desenvolver atividades que fomentem a literacia da leitura e da informação, 

matemática, científica e artística 

Objetivo Estratégico 3: Garantir a diversidade e qualidade da oferta educativa tendo em conta as 

características e as necessidades dos alunos 

Objetivo Estratégico 4: Promover a formação contínua e de curta duração dos docentes e não docentes 

Objetivo Estratégico 5: Desenvolver estratégias conducentes a práticas de articulação / trabalho 

colaborativo 
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Objetivo Estratégico 6: Incentivar a utilização de metodologias ativas, diversificadas e inovadoras, para 

que os alunos “aprendam a aprender” 

EI IV - Adotar procedimentos sistemáticos de monitorização e avaliação 

Objetivo Estratégico 1: Desenvolver um processo estruturado e periódico de monitorização e 

autoavaliação 

Objetivo Estratégico 2: Aumentar a participação da comunidade educativa no processo de 

autoavaliação 

Objetivo Estratégico 3: Utilizar aos resultados da avaliação externa para a melhoria das aprendizagens 

 

2.3. Estrutura orgânica da instituição e cargos associados 

A administração e gestão do AESS são asseguradas por quatro órgãos próprios. 

a) Conselho Geral - é o órgão de direção estratégica do Agrupamento, responsável pela definição das 

linhas orientadoras da sua atividade, assegurando a participação e representação da comunidade 

educativa. O Conselho Geral tem a seguinte composição: oito representantes do pessoal docente, dois 

representantes do pessoal não docente, dois representantes dos alunos, quatro representantes dos 

pais e encarregados de educação, dois representantes do município e três representantes da 

comunidade local. 

b) Diretor - é o Órgão responsável pela gestão e administração da Escola. O Diretor é coadjuvado no 

exercício das suas funções por uma Subdiretora e por três Adjuntos; 

c) Conselho Pedagógico - é o Órgão de Coordenação e Orientação Educativa do Agrupamento nos 

domínios pedagógico-didático, da orientação e acompanhamento dos alunos e da formação inicial e 

contínua do pessoal docente e não docente. Fazem parte do Conselho pedagógico o Diretor, 

Coordenadora do Departamento da Educação Pré-Escolar, Coordenador do Departamento do 1.º CEB, 

Coordenador de Matemática e Ciências Experimentais, Coordenadora Departamento de Ciências 

Sociais e Humanas, Coordenadora Departamento de Línguas, Coordenador Departamento de 

Expressões, Coordenadora da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva, EMAEI, 

Coordenadora dos Diretores de Turma, Coordenador de Projetos, Coordenadora das Bibliotecas 

Escolares, Serviço de Psicologia e Orientação, Técnica de Serviço Social, Coordenadora da Equipa de 

Autoavaliação e Coordenador da Estratégia Nacional para a Cidadania e Desenvolvimento. 
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d) Conselho Administrativo - O Conselho Administrativo é o órgão deliberativo em matéria 

administrativo-financeira do Agrupamento, nos termos da legislação em vigor. É composto pelo 

Diretor, que preside, pelo Subdiretor ou um dos Adjuntos do Diretor, por ele designado para o efeito 

e pelo Chefe dos Serviços de Administração Escolar, ou quem o substitua. 

O organigrama que abaixo se apresenta traduz a estrutura orgânica do AESS. 

 

 

Figura 1 – Organigrama do Agrupamento de Escolas Santos Simões 

 

2.4. Partes interessadas relevantes para a gestão e melhoria da oferta de EFP 

Ao iniciar este processo de alinhamento com o Quadro EQAVET, o AESS iniciou o processo de 

identificação dos stakeholders (partes interessadas), internas e externas, relevantes para a garantia da 

qualidade da Educação e Formação Profissional (EFP).  

Esta identificação dos stakeholders permitirá determinar o seu nível de intervenção e impacto no 

desenvolvimento da qualidade do processo de alinhamento ao Quadro EQAVET. O nível desta 
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intervenção será determinante para a sua participação no Conselho Consultivo, que o AESS constituirá 

para a garantia da continuidade da oferta de EFP.  

Stakeholders (Partes interessadas)

Internos

● Direção 

● Diretores dos cursos profissionais 

● Diretores de turma dos cursos profissionais  

● Docentes dos cursos profissionais 

● Equipa da Autoavaliação 

● Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 

● Serviço de Psicologia e Orientação escolar 

● Gabinete de Informação ao Aluno 

● Assistentes operacionais 

● Assistentes técnicos 

● Alunos

 

Externos 

Pais e Encarregados de Educação 

● Câmara Municipal de Guimarães 

● Vitória Sport Clube 

● Tempo Livre - Centro Comunitário de Desporto e Tempos Livres 

● Guimagym – Clube de Ginástica de Guimarães 

● Open Village Sports Hotel & SPA 

● Clube Desportivo Xico Andebol 

● Universidade do Minho  

● Laboratório da Paisagem 
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● Associação Curtir Ciência - Clube de Ciência Viva de Guimarães 

● Museu Alberto Sampaio 

● Paço dos Duques 

● Guimarães Digital 

● FNAC Portugal, Lda. 

● Adérito Eletrónica, Lda. 

● Comunidade Intermunicipal do AVE 

● Solinca Guimarães 

● Associação Desportiva de Fafe 

● SARC - Escolinhas de Formação de Futebol do Salgueiral 

● Clube de Ténis de Guimarães 

● Lar Santa Estefânia 

● The Factory - Fitness & Health 

● Worten - Equipamentos para o lar 

● Sociedade Martins Sarmento 

● Palavras Infinitas - Núcleo de Inclusão, Comunicação e Média 

● Teatro Oficina 

● Centro de Formação Francisco de Holanda 

 

Conselho Consultivo 

● Diretor do AESS 

● Coordenador da equipa EQAVET 

● Coordenadora da Equipa de Autoavaliação 

● Representante dos Diretores dos cursos do ensino profissional 

● Representante dos docentes dos cursos do ensino profissional 

● Representante de pais/encarregados de educação 

● Representante dos formandos 
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● Representante dos Serviços Administrativos responsável pela administração do POCH 

● Representante do SPO 

● Representante do CIM do Ave 

● Representante da Câmara Municipal 

● Representante do Tempo Livre 

● Guimarães Digital 

● Palavras Infinitas - Núcleo de Inclusão, Comunicação e Média 

● ACT – Autoridade para as Condições de Trabalho 

● Vimaponto 

● Diroots 

● Laboratório da Paisagem 

● Casa de Sarmento 

● Academia de Ginástica de Guimarães 

● Universidade do Minho 

 

Equipa permanente da EQAVET 

● Diretor do AESS 

● Coordenador da equipa EQAVET 

● Adjunto do diretor do AESS 

● Coordenador da equipa de Autoavaliação 

● Assistente técnico 

● Docente do grupo de Informática 

● Representante dos docentes dos cursos profissionais 

● Representante dos diretores dos cursos profissionais 

● Representante dos alunos dos cursos profissionais 

● Representante dos stakeholders externos 
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2.5. Identificação da oferta de educação e formação profissional de nível IV para jovens 

A estratégia global da União Europeia atribui um papel central às políticas de educação e de formação, 

tendo como objetivo o crescimento económico e a diminuição do desemprego, especialmente do 

desemprego jovem. Ao abrigo da Estratégia Europa 2020 foram emitidas orientações específicas para 

cada um dos Estados-Membros que incidem em seis domínios prioritários, a saber; Aptidões e 

competências pertinentes e de qualidade, com incidência nos resultados da aprendizagem, visando a 

empregabilidade, a inovação e a cidadania ativa; Educação inclusiva, igualdade, não discriminação e 

promoção das competências cívicas; Um ensino e formação abertos e inovadores, nomeadamente 

através de uma plena adesão à era digital; Apoio aos professores; Transparência e reconhecimento 

das aptidões e qualificações para facilitar a mobilidade dos estudantes e dos trabalhadores; 

Investimento sustentável, desempenho e eficiência dos sistemas de educação e formação. 

O AESS procura responder a estes desafios europeus, assumindo-se como uma instituição de 

excelência. Na definição das áreas de formação, o AESS orienta-se pela tutela, que identifica as 

prioridades formativas nacionais e regionais, através da Agência Nacional para a Qualificação e o 

Ensino Profissional, elencadas no Sistema de Antecipação de Necessidades Formativas (SANQ). 

Posteriormente, e tendo como ponto de partida as prioridades formativas regionais consubstanciadas 

na rede formativa regional, o AESS apresenta anualmente a oferta que melhor se adequa ao perfil da 

sua população escolar, tendo em conta as expectativas e os interesses dos alunos. 

Assim, a oferta formativa dos cursos de educação e formação profissionais de nível 4 oferecida pelo 

AESS é a que se encontra explanada no quadro seguinte, numa apresentação de três ciclos de formação 

de 2017 a 2022. 
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Ano Letivo Designação do Curso N.º Total de turmas N.º de alunos 

2017/2018 

Técnico de Audiovisuais 1 20 

Técnico de Desporto 1 31 

2018/2019 

Técnico de Audiovisuais 1 21 

Técnico de Desporto 1 31 

2019/2020 

Técnico de Audiovisuais 0,5 14 

Técnico de Auxiliar de 

Farmácia  
0,5 13 

Técnico de Desporto 1 31 

2020/2021 

Técnico de Audiovisuais 0,5 14 

Técnico de Auxiliar de 

Farmácia 
0,5 8 

Técnico de Desporto 1 31 

2021/2022 

Técnico de Audiovisuais 0,5 10 

Informática de Gestão 0,5 6 

Técnico de Desporto 1 30 

2.6. Síntese descritiva da situação inicial da instituição face à garantia da qualidade e das 

opções tomadas no que se refere à conformidade com o quadro EQAVET e análise 

SWOT 

O diagnóstico da situação inicial do AESS face aos referentes do processo de alinhamento com o 

Quadro EQAVET é fundamental na determinação das opções a tomar no processo de alinhamento, 

considerando os objetivos estratégicos do AESS. 
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2.6.1. Síntese descritiva da situação inicial da instituição face à garantia da qualidade 

e das opções tomadas no que se refere à conformidade com o quadro EQAVET 

O AESS tem implementado um sistema de autoavaliação, através da sua Equipa de Autoavaliação que 

integra o Observatório de Avaliação da Universidade do Minho. A equipa de Autoavaliação desenvolve 

o seu trabalho em articulação com a equipa do EQAVET, contando com o envolvimento de todos os 

colaboradores na sua prossecução, tendo sido possível identificar diversas áreas de melhoria que têm 

vindo a ser tratadas. É feita uma avaliação e monitorização semestral ao nível dos conselhos de turma 

em relação à assiduidade, pontualidade, aproveitamento, dificuldades evidenciadas por aluno e 

respetivas estratégias de remedição. Ainda no campo da monitorização, são auscultadas as partes 

interessadas para o apuramento de resultados de desempenho escolar dos alunos. Este processo 

envolve os diversos stakeholders, em particular os internos, permitindo uma abordagem transparente 

e rigorosa dos processos formativos e dos resultados dos cursos profissionais. Com as informações 

recolhidas é elaborado um relatório que é apresentado em conselho pedagógico. 

Estas práticas e metodologias já instituídas enquadram-se no quadro EQAVET e estão refletidas neste 

Documento Base. 

1.6.2 Objetivos estratégicos e metas a atingir 

Assim foram definidos objetivos e traçadas metas, a partir do Projeto Educativo para o triénio 

2021/2024. Foi ainda efetuado um mapeamento referente aos triénios 2017/2021 e 2019/2022 no 

que se refere aos três indicadores presentes no Quadro EQAVET e recomendados pela ANQEP, sendo 

estes:  

● Taxa de conclusão nos cursos de EFP (indicador n.º 4);  

● Taxa de colocação após a conclusão de cursos de EFP (indicador n.º 5);  

● Utilização das competências adquiridas no local de trabalho (indicador n.º 6). 

Os resultados deste mapeamento dos triénios 2017/2021 e 2019/2022 dos Cursos de Educação e 

Formação Profissional do AESS, de acordo com os indicadores do Quadro EQAVET, permitiram realizar 

a análise SWOT, da qual se apresentam os resultados no seguinte quadro: 
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Análise SWOT 

Pontos Fortes (a consolidar/potenciar) Pontos Frágeis (a melhorar/eliminar) 

- Cultura, valores e qualidade da organização do AESS; 

- Manutenção/atualização da oferta formativa de EFP; 

-Dinamização da Biblioteca escolar; 

- Aposta em Projetos que reforçam a autonomia financeira, 

pedagógica e curricular do Agrupamento; 

- Aposta do Agrupamento num Plano Anual de Atividades 

dinâmico com o envolvimento de toda a comunidade 

educativa; 

- Promoção de um ambiente de convivialidade favorável à 

aprendizagem e ao desenvolvimento pessoal e social dos 

alunos; 

- Desenvolvimento de práticas de monitorização e de 

autoavaliação; 

- Capacidade mobilizadora para um sentido de pertença e 

criação de uma identidade do Agrupamento por parte da 

comunidade educativa; 

- Adoção de práticas de orientação escolar e vocacional com 

vista à prevenção do abandono escolar; 

- Parceria com a Universidade do Minho; 

- Equipa multidisciplinar de técnicos superiores de apoio às 

estruturas educativas e à comunidade educativa; 

 - Múltiplos dispositivos de apoio pedagógico e curricular aos 

alunos; 

- Reduzida participação dos Encarregados de 

Educação na vida escolar dos seus 

educandos; 

- Falta de disponibilidade de alguns 

stakeholders externos, no envolvimento 

efetivo no processo de melhoria das práticas 

de EFP; 

- Taxa de conclusão dos cursos de Educação 

e Formação Profissional com fragilidades de 

consolidação no ciclo 2020/2023; 

- Fragilidades na convergência entre a área 

de atuação das entidades acolhedoras da 

Formação em Contexto de Trabalho e as 

competências técnicas dos alunos; 

- Baixa taxa de empregabilidade em áreas 

relacionadas com o curso; 

- Pouca sensibilização dos docentes para a 

parte prática das disciplinas técnicas em 

alguns cursos. 
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- Diversidade das ofertas curriculares e formativas; 

-Abertura à mudança/inovação;  

 -Adesão às novas tecnologias e à sua promoção junto da 

comunidade educativa; 

- Gabinete de Apoio ao Aluno; 

- Apoio dos alunos na preparação dos exames nacionais. 

 

Oportunidades (a explorar/melhorar) Ameaças (a reduzir/desafios a vencer) 

- Contrato de Autonomia; 

- Adoção de uma estratégia de internacionalização assumida 

no Plano de Desenvolvimento Europeu (Erasmus) em parceria 

com o stakeholder externo “Arts&Skills”; 

- Existência de uma boa articulação com a autarquia e a CIM 

do AVE no desenvolvimento de projetos e atividades para a 

EFP; 

- Parcerias estabelecidas com várias entidades externas; 

- Aumento progressivo do envolvimento e das expectativas 

dos alunos da EFP e respetivas famílias; 

- Certificação EQAVET; 

-  Desenvolvimento das relações/parcerias com 

instituições/associações culturais da região: dinamização de 

ações de caráter social e cultural na comunidade;   

- Promoção da imagem do AESS de forma consistente e 

apelativa, junto das escolas básicas (do concelho e concelhos 

vizinhos). 

- Diminuição da população em idades 

escolar; 

- Forte concorrência de outras ofertas de EFP 

na região, nomeadamente de organismos 

particulares; 

- Existência de Encarregados de Educação 

pouco comprometidos com o percurso e o 

sucesso escolar dos seus educandos. 

 

O AESS na determinação dos objetivos, indicadores e metas a alcançar na gestão da oferta de EFP 
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definiu indicadores diferenciadores, mas que se completam no objetivo de implementar sistemas que 

possam garantir a qualidade no alinhamento com o Quadro EQAVET. (ver Plano de Ação) 

1. SISTEMA DE GARANTIA DA QUALIDADE DE ALINHAMENTO COMO QUADRO EQAVET 

O AESS já implementava procedimentos que garantiam a qualidade da EFP assente na definição de 

metas e de estratégias no Projeto Educativo, que tinham como base os indicadores exigidos pelo POCH, 

uma vez que estes regulamentam o financiamento dos cursos profissionais em Portugal de acordo com 

o artigo 18.º da Portaria 60-A, de 2 de março de 2015. 

A candidatura ao processo de alinhamento com o Quadro EQAVET que aqui se apresenta evidencia o 

compromisso do AESS na qualidade da oferta dos cursos de educação e formação profissional e da sua 

melhoria contínua. 

1.1. Metodologias de participação e envolvimento das partes interessadas para a melhoria 

contínua da oferta de EFP 

No planeamento e concretização do seu processo de alinhamento ao Quadro EQAVET, o AESS envolve 

as diversas partes interessadas relevantes definindo o nível de intervenção de cada um, as sedes e os 

momentos em que esta ocorrerá. 

1.2. Identificação das responsabilidades atribuídas no âmbito da garantia da qualidade no 

quadro da instituição 

A atribuição de responsabilidades no sistema de garantia da qualidade deve ser bastante diversificada. 

Só é possível alcançar os objetivos propostos com a corresponsabilização de todos os intervenientes. 

Assim, consoante o objetivo concreto a atingir e/ou das estratégias a desenvolver para o conseguir, 

são necessárias a definição e a atribuição concreta de responsabilidades, para que cada interveniente 

tenha a noção do seu papel e das metas concretas que ele envolve e para que possa, assim, assumir a 

responsabilidade pela sua concretização. 

1.2.1. Partes Interessadas Internas 

Órgão de Administração e Gestão 

● Cooperar com as partes externas interessadas nomeadamente na seleção de entidades a 

contactar, celebração de protocolos de colaboração, agendamento e dinamização de reuniões; 
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● Proceder ao estabelecimento da oferta formativa e formalização da ligação ao Ministério da 

Educação e à ANQEP; 

● Estabelecer os objetivos estratégicos e metas a atingir; 

● Definir e validar os questionários de avaliação da satisfação das partes interessadas. 

Alunos 

● Colaborar na identificação de necessidades locais a refletir na oferta formativa; 

● Colaborar na avaliação da oferta formativa, na avaliação das saídas profissionais e do 

prosseguimento de estudos. 

Docentes 

● Colaborar na identificação de necessidades locais a refletir na oferta formativa; 

● Frequência de formação para desenvolvimento de competências necessárias à oferta 

formativa; 

● Colaborar no combate aos principais problemas detetados na análise dos indicadores. 

Diretores de Curso 

● Coordenar e supervisionar o acompanhamento e a avaliação do curso; 

●  Assegurar a articulação pedagógica das aprendizagens entre os professores e os formadores 

das diferentes componentes de formação, das disciplinas e das UFCD; 

● Organizar e coordenar as atividades a desenvolver no âmbito do curso; 

● Assegurar a articulação entre a escola e as entidades de acolhimento da Formação em 

Contexto de Trabalho. 

Diretores de Turma 

● Promover o desenvolvimento de trabalho interdisciplinar e de articulação curricular; 

● Colaborar no estabelecimento de uma visão estratégica comum que envolva alunos e 

Encarregados de Educação; 

● Auscultar alunos e Encarregados de Educação através da aplicação de questionários; 
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● Colaborar no combate aos principais problemas detetados na análise dos indicadores, 

nomeadamente à desistência e abandono escolar. 

Pessoal não docente (assistentes técnicos/assistentes operacionais) 

● Colaborar na criação dum ambiente escolar propício ao sucesso. 

Serviço de Psicologia e Orientação escolar/Gabinete de Informação ao Aluno 

● Garantir os serviços de psicologia e de orientação escolar e vocacional, bem como os serviços 

de apoio e de educação social. 

EMAEI 

● Promover a educação, participação, aprendizagem, bem-estar e desenvolvimento integral de 

todos e de cada um dos alunos. 

Equipa de Autoavaliação 

● Preparar todos os instrumentos necessários ao processo de autoavaliação do AESS; 

● Aplicar esses instrumentos aos setores implicados no Sistema de Gestão da Qualidade 

EQAVET; 

● Proceder ao tratamento de todos os dados, incluindo o tratamento estatístico dos resultados 

dos alunos/formandos das ofertas qualificantes; 

● Apresentar relatórios de autoavaliação e de progresso, das ofertas qualificantes, salientando 

os pontos fortes e os pontos fracos e elaborar um plano de melhoria; 

● Aplicar instrumentos de recolha de dados para a avaliação da qualidade do serviço educativo 

prestado. 

1.2.2. Partes Interessadas Externas 

Pais e Encarregados de educação 

● Colaborar na identificação de necessidades locais a refletir na oferta formativa; 

● Participar e apoiar o percurso formativo dos seus educandos. 

Entidades de Acolhimento da FCT 
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● Colaborar na identificação de necessidades locais a refletir na oferta formativa; 

● Estabelecer protocolos de formação em contexto de trabalho dos alunos; 

● Contribuir para a empregabilidade dos alunos formados. 

Autarquias locais e Instituições públicas e Conselho Consultivo 

● Colaborar no estabelecimento de uma visão estratégica comum, nomeadamente no que diz 

respeito à facilitação da comunicação entre a escola e outras partes interessadas externas; 

● Colaborar na identificação de necessidades locais a refletir na oferta formativa; 

● Estabelecer protocolos de formação em contexto de trabalho dos alunos; 

● Dar parecer sobre os cursos a oferecer e outras atividades de formação. 

Equipa EQAVET 

● Desenvolver o processo de alinhamento do sistema de garantia da qualidade com o Quadro 

EQAVET; 

● Garantir uma estratégia de envolvimento, monitorização e implementação do processo de 

qualidade, assegurando o desenvolvimento de um ciclo de garantia e melhoria da qualidade; 

● Colaborar na identificação dos stakeholders relevantes para a garantia da qualidade; 

● Colaborar no diagnóstico da situação da instituição, antecipando áreas de força e fraqueza, 

face às práticas de gestão e aos indicadores EQAVET selecionados; 

● Colaborar na definição do ponto de partida e do ponto de chegada do processo de 

alinhamento, com o necessário ajustamento de objetivos intermédios; 

● Colaborar na programação do trabalho de alinhamento, em função do exercício de diagnóstico 

e de antecipação realizado com a colaboração dos stakeholders; 

● Elaborar e aprovar o seu regimento interno; 

● Dar parecer sobre os cursos a oferecer e outras atividades de formação. 
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1.3. Resultados alcançados e melhorias a introduzir na gestão da EFP 

No anexo 1 são apresentados os resultados alcançados a partir dos indicadores priorizados pelo 
Quadro EQAVET para três ciclos de formação (2017/2020; 2018/2021; 2019/2022). 
 

1.4. Identificação dos descritores EQAVET/práticas de gestão a utilizar 

 

Fase do ciclo Ref. Práticas de Gestão da EFP 

Planeamento 

P1 As metas/objetivos do operador estão alinhadas com as políticas 
europeias, nacionais e regionais 

P2 As ações delineadas traduzem a visão estratégica partilhada pelos 
stakeholders internos e externos 

P3 A relação entre as metas/objetivos estabelecidos e a sua monitorização é 
explícita 

P4 As parcerias e iniciativas de cooperação com outros operados são 
planeadas 

P5 O processo de autoavaliação, consensualizado com os stakeholders 
internos e externos, é organizado com base na informação produzida 
pelos indicadores selecionados. 

P6 Os planos de ação traduzem as mudanças a introduzir em função da 
informação produzida pelos indicadores selecionados. 

P7 Os profissionais participam, desde o início, no planeamento dos diferentes 
aspetos da oferta formativa, incluindo o processo de garantia da 
qualidade  

P8 Os stakeholders internos e externos são consultados na identificação e 
análise de necessidades locais (alunos/formandos e mercado de trabalho) 
e a sua opinião é tida em conta na definição da oferta formativa. 

P9 Os planos de ação traduzem as mudanças a introduzir em função da 
informação produzida pelos indicadores selecionados. 

P10 O processo de autoavaliação, consensualizado com os stakeholders 
internos e externos, é organizado com base na informação produzida 
pelos indicadores selecionados. 

Implementação 
I1 Os recursos humanos e materiais/financeiros são dimensionados e 

afetados de forma a alcançar os objetivos traçados nos planos de ação. 
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I2 Ações de formação contínua são disponibilizadas com base em 
necessidades de desenvolvimento de competências dos profissionais. 

I3 As parcerias estabelecidas são utilizadas como suporte da implementação 
dos planos de ação. 

I4 As mudanças são introduzidas de acordo com os planos de ação de 
melhoria definidos. 

I5 Os instrumentos e procedimentos de recolha de dados, consensualizados 
com os stakeholders internos e externos, são aplicados no quadro do 
processo de autoavaliação definido. 

 

I6 Os instrumentos e procedimentos de recolha de dados, consensualizados 
com os stakeholders internos e externos, são aplicados no quadro do 
processo de autoavaliação definido. 

Avaliação 

A1 Mecanismos de alerta precoce para antecipar desvios aos objetivos 
traçados estão instituídos 

A2 Os mecanismos que garantam o envolvimento dos stakeholders internos 
e externos na avaliação estão instituídos 

A3 Os resultados da avaliação são discutidos com os stakeholders internos e 
externos 

A4 As melhorias a introduzir a nível de processos e resultados têm em conta 
a satisfação dos stakeholders internos e externos 

Revisão 

R1 Os resultados da avaliação e os procedimentos necessários à revisão das 
práticas existentes são tornados públicos 

R2 O feedback dos stakeholders internos e externos é tido em consideração 
na revisão das práticas existentes 

R3 Os resultados da avaliação e as mudanças a introduzir sustentam a 
elaboração dos planos de ação adequados  

R4 As revisões são planeadas e informam a regular atualização das práticas 

 

1.5. Formas e periodicidade para a divulgação de melhorias da oferta de EFP 

 
A equipa da Autoavaliação em colaboração com a equipa EQAVET desenvolverá o seu trabalho de 

acordo com os objetivos definidos no início do ano letivo. A equipa e a direção do agrupamento 

reunirão com o objetivo de delinear estratégias que conduzam a processos de melhoria. O relatório 
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final anual indicará pontos fortes, pontos fracos e oportunidades de melhoria que deverão ser objeto 

de análise e reflexão por parte de todos os intervenientes, direta ou indiretamente, constituindo-se 

este documento como um ponto de referência base para o trabalho a desenvolver.  

A par deste relatório da equipa de autoavaliação, os resultados alcançados, intermédios e/ou finais, 

serão partilhados com todas as partes interessadas (através de sítio do agrupamento, redes sociais, 

newsletter, afixação em local próprio, reuniões, debates, Conselho Pedagógico e Conselho Geral) para 

estimular o contributo na identificação de ações de melhoria a implementar. 

 

2. CONCLUSÃO 

O Agrupamento de Escolas Santos Simões vai, pela primeira vez, implementar o Sistema de Garantia 

de Qualidade alinhado com o quadro EQAVET, com o intuito de continuar a oferecer aos alunos dos 

Cursos Profissionais um ensino de qualidade, adequado às suas necessidades e às do mercado de 

trabalho e índice de empregabilidade. Além disso, pretende garantir a melhoria das práticas 

pedagógicas e qualificar com rigor e profissionalismo os cursos que são ministrados na escola. 

É importante referir que o lema do nosso Agrupamento, "Juntos a pensar o futuro", vai ao encontro 

do espírito de cooperação, colaboração, entreajuda e inclusão, tentando chegar sempre a todos. Existe 

uma constante procura de compromisso na melhoria contínua, com o objetivo primordial da satisfação 

dos nossos parceiros, os stakeholders, e o comprometimento com a qualidade da oferta educativa.  

Podemos, assim, considerar que todo este processo se assume como mais um instrumento 

imprescindível para o nosso Agrupamento, que permitirá planear, implementar, monitorizar e avaliar 

a eficácia dos Cursos Profissionais.
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 2022 2023 

Fases/Etapas Etapas M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Planeamento 

Etapa A 

Definir e 

planear o 

processo de 

alinhamento 

com o Quadro 

EQAVET 

Criação da equipa EQAVET                     

Identificação dos 

stakeholders internos e 

externos 

                    

Identificar o nível de 

intervenção de cada 

stakeholder 

                    

Recolha e análise de dados  / 
indicadores do EQAVET 

                    

Elaboração do Documento 
Base 

                    

Divulgação da informação 
relativa ao processo do 
EQAVET no site  da escola 

                    

Elaboração e divulgação do 
boletim informativo n.º 1 do 
EQAVET 

                    

Reunião das equipas                     
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EQAVET/Autoavaliação - 
definição de objetivos e 
metas para a realização do 
Plano de Ação 

 

Implementação 
Etapa B 

 Desenvolver o 

processo de 

alinhamento 

com o Quadro 

EQAVET 

Controlo documental                     

Aplicação de questionários a 
alunos, Encarregados de 
Educação, docentes e 
entidades acolhedoras de 
FCT 

                    

Dinamização de grupos de 
discussão: expetactivas/ 
realidade 

                    

Aplicação do Plano de Ação                     

Avaliação 
Etapa C 

Relatar o 

processo de 

alinhamento 

com o Quadro 

EQAVET 

Monitorização dos 
indicadores do EQAVET 

                    

Análise dos resultados dos 
inquéritos de satisfação e 
dos grupos de discussão 

                    

Divulgação dos resultados                     

Sensibilização de 
profissionais 

                    

Revisão 
Redefinição do documento 
base 
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Publicitação da estratégia 
para a EFP 

                    

Atividades programadas para 
a partilha de boas práticas 

                    

Envio do documento base 
para a ANQEP 

                    

Solicitação da verificação de 
conformidade 

                    

Auditoria                     
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3. ANEXOS 

 
4a) Taxa de conclusão dos cursos 
 
5a) Taxa de colocação no mercado de trabalho (após 12 a 36 meses de conclusão do curso) 
 
6a) Taxa de colocação no mercado de trabalho  
 
6b3) Percentagem de empregadores que estão satisfeitos com os formandos que completaram um 
curso de EFP 
 

INDICADOR RESULTADOS 
2017/2020 

RESULTADOS 
2018/2021 

RESULTADOS 
2019/2022 

Taxa de conclusão dos cursos (Indicador 4a 
EQAVET) 

75,0% 83,2% 89,1% 

Taxa de colocação no mercado de trabalho 
Indicador EQAVET 5a) 

50,0% 37,8% 35,1% 

N.º diplomados que após 12 meses 
trabalham na área profissional dos cursos 
/N.º diplomados total. 

Indicador EQAVET 6a) 

0,0% 17,4% 40,0% 

Taxa de satisfação dos empregadores face 
aos diplomados empregados. 

Indicador EQAVET 6b3) 

100% 100% 100% 

Valor médio global obtido nos questionários 
de satisfação das empresas. 

Indicador EQAVET 6b3) 

3,7 3,9 3,9 

 


